
 

 O SR. JOSÉ CARLOS ALELUIA (DEM-BA. Para emitir parecer. Sem 

revisão do orador.) - Sr. Presidente Rodrigo Maia, Deputadas e Deputados, eu 

tive o privilégio de relatar esse projeto aprovado no Senado com o apoio dos 

Senadores da base do Governo. Excepcionalmente, um ou dois Senadores, 

entendendo que o acerto feito entre o Senado e a Presidente Dilma não era o 

adequado, votaram contra a matéria, mas houve quase a unanimidade. 

 Havia o entendimento por parte da Presidente Dilma de sancionar o 

projeto, que não faz nada mais, nada menos do que dizer o seguinte: a 

PETROBRAS não é obrigada, por opção dela, a fazer os investimentos que 

não lhe interessarem, seja onde for, inclusive no pré-sal. 

 Portanto, o que nós pretendemos aqui na Câmara, por orientação do 

meu partido, por orientação dos partidos da base do atual Governo do 

Presidente Michel Temer, é aprovar o projeto do Senador José Serra — que 

virou projeto do Senado — sem nenhuma alteração.  

 Eu tenho grande respeito pelos Deputados que apresentaram emendas, 

na tentativa de alterar a matéria, o que, evidentemente, desfiguraria o projeto. 

 Entendo que nenhuma das emendas deve ser acatada. Todas as 

emendas devem ser rejeitadas porque esse projeto, que só tem um objetivo, 

diz que a PETROBRAS não é obrigada a fazer  investimentos que não sejam 

do seu interesse. E, se mudarmos qualquer coisa, se mudarmos qualquer 

vírgula, o projeto será desfigurado e terá que voltar ao Senado. 

PARECER DO RELATOR, PELA COMISSÃO ESPECIAL, ÀS EMENDAS 

DE PLENÁRIO APRESENTADAS AO PROJETO DE LEI Nº 4.567, DE 

2016. 



 Portanto, o meu voto é pela rejeição de todas as emendas 

apresentadas, pela aprovação do projeto do Senado, sem alteração. 

 

 


